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PROJETO DE LEI Nº 762, DE 2020
Dá a denominação de "Maestro Benito Juarez de Souza" à Escola Estadual Jardim Santa Clara, no município de Campinas.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “Maestro Benito Juarez de Souza” a Escola Estadual Jardim Santa Clara, no município de Campinas.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Benito Juarez, mineiro de Januária, com longa carreira em Campinas. Atuou na Orquestra Sinfônica de Campinas, como regente e diretor artístico por 25 anos (de 1975 a 2001). Com esta orquestra, realizou muitos concertos de repertório variado e obteve muitos prêmios e muito reconhecimento.
Em sua trajetória passou pela Universidade Federal da Bahia, o que o colocou em contato com mestres como, Hans-Joachim Koellreutter, Ernest Widmer e Damiano Cozzella. Esse momento foi para ele a verdadeira formação social e musical de que precisava. Também foi regente na Paraíba, onde se enriqueceu ainda mais com a composição popular e, em São Paulo abriu as portas da USP e da Unicamp para o seu talento, e lá, transformou de vez o trabalho de extensão nas universidades.
Essa pluralidade que Benito inseriu em seu trabalho no CORALUSP e na Orquestra Sinfônica Municipal de Campinas, junto a uma visão cultural ampla, levou o coro e a orquestra além das grandes salas de concerto, para ruas, galpões, escolas, presídios, projetando-os para o mundo.
Depois de assumir a direção artística e a regência da Orquestra Sinfônica Municipal de Campinas em 1975, um ano depois de sua criação, foi responsável pela reformulação dos quadros da orquestra e de seus métodos funcionais. Com a participação do Coralusp, a sinfônica realizou, em Campinas e em São Paulo, produções como "Carmina Burana", de Carl Orff, "O Messias", de Haendel, e o "Guarani", do compositor campineiro Carlos Gomes. A orquestra campineira foi a primeira a receber o grande prêmio pela Associação Paulista dos Críticos de Arte. Em 1995, a sinfônica realizou a abertura da primeira edição do Encontro de Cultura Brasileira. Em 1997, recebeu o Prêmio Qualidade Brasil - Sudeste Paulista.
Nada mais justo e merecido, portanto, do que perpetuar sua memória dando o seu saudoso nome a uma escola estadual em Campinas.
Neste sentido, o Conselho da Escola, reunido em 19/11/2020 deliberou e aprovou a mudança do nome da escola. Em ato seguinte a Dirigente Regional de ensino encaminhou a solicita a esta Assembleia.
Pelo exposto acima, propomos esta justa homenagem do Parlamento Paulista, solicitando aos nobres pares o empenho para a aprovação da presente propositura.
Este é o sentido do presente Projeto de Lei.
Sala das Sessões, em 17/12/2020.

a) Valeria Bolsonaro - PSL
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